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(2019, p. 125), “Nossa civilização ocidental é uma civilização 



continuação da cosmologia dos gregos”. Reconhecer essas 

, Edmund Husserl (2012, p. 5) fala de “uma ciência 
e.”. Conforme bibliografia.

Conforme Heidegger (2012, p. 259), “Essas relações são conexas 

.”







Heidegger diz que “[…] a 

jamais pensado suficientemente até o fim.”. É certo que 

livro de “ ” como se entende hoje pelo termo

de conhecimentos pode crer que o vocábulo “física” tinha o 

ocorre com “geometria”, ou “aritmética”. E aqui está o mal 

científicas diz: “A afirmação de que duas teorias são incomensuráveis é, 

traduzidas sem haver resíduos ou perdas.” (Kuhn, 2017, p. 50). Embora suas 

traduzíveis sem “haver resíduos ou perdas” seria exigir que fossem 



do real, mas um adjetivo como “aquilo que diz respeito à 
”, apontando para o que a caracterizava; por isso não 

“diz” enquanto harmonia (

aristotélica, é de uma “escuta” intelectual que capta a 



aristotélico exige são “experiências” que possam servir de 

[…], são experimentos construídos a partir de uma teoria, e 



tempo uma e múltipla. [...] como se “um” e “ser” só tivessem 

o, “ser músico” é distinto de “ser 
branco”, embora ambos sejam um mesmo homem; desta 

–



“Por nossa parte damos 

.” (1995, 

, “Porque a natureza é um princípio 

primariamente e por si mesma, não por acidente.” (Aristóteles, 



–

Daí as várias “naturezas” de movimento no pensamento 

princípio se diz que “tem natureza”. Cada uma

em um substrato. E se diz que são “conforme a natureza” 

é “natureza”, nem “tem natureza”, porém é “por natureza” 
e “conforme a natureza”. (Aristóteles, 1995, –

: “Por uma extensão d
deste sentido de 8natureza9, toda essência em geral passa a ser 
chamada uma 8natureza9, porque a natureza de uma coisa é 
um tipo de essência.” (Aristóteles, 1996, vol I, 



a exemplos da madeira ser combustível e do fogo “deslocar
para cima”. Este último ca

ão “obedientes” à harmonia (

“jogos de linguagem” formal, mas poss



assim como o seu caráter absoluto que determina o “para cima” 
e o “para baixo” na conjuntura de suas relações 

–



e “[…] importa não só 

social da humanidade, a partir da razão livre […].”. 

filosofia […]. (Gadamer, 1981, p. 99)



um fenômeno que é “tema muito antigo”, abordagem que já 



“ciências intermediárias” aquelas que tomam os princípios 

–



Para Galileu essa “leitura” não era uma adaptação, no 

justamente como esse “labirinto obscuro” do qual a metafísica 

conseguiria “eliminar” os aspectos enganadores que 

assim, ver naquela “chapa” a estrutur

–



“libertação” do movimento de seus aspectos secundários, 

… Pelo contrário, dão



expressões exatamente circunscritas, […] que refletem todas 

aspectos que, cumprindo uma “promessa” da noção clássica 

[…] pertence ao espaço ideal um 

“surpreendente encontro” e “verdadeira ”, ver a obra 



se a “descobrir” aquilo que, à partida, já é, na verdade, 

Galileu, o movimento (“tema muito antigo”) não diz mais 

um “para cima” ou “para baixo” cosmológicos. O movimento 

também a “nova ciência” se propôs estudar o movimento, e 
inclusive a “natureza das coisas”. Por
palavras muda: “movimento”, “natureza”, “coisa”, 
“fenômeno”, “matéria”, “potência”, “energia”, etc. já não 



uma verdadeira “Revolução Copernicana”, na qual não é 

distinta da pena…) a partir de experiências puras e adequadas, 

ito. Por isso o próprio Galilei escrever “[...] 



de.” (Galilei, 2011, p. 410). 

fundamentos da Matemática…
ística, psicanálise, guerra mundial…), o 



Segundo Luiz Henrique Abrahão (p. 17),  “O cientista Galileu 
de Feyerabend.”. 



“golpe de vista” ou com intuições conceituais. Se o senso 



propaganda. Galileu contribuiu para a “derrota” do 

Galileu tenha usado de sua “imaginação fértil” para compor o 

por Galileu foi então “inventada”? Pode



–
–

a perspectiva copernicana. […] Mas essa mudança está em 

O próprio Feyerabend faz referência ao uso “mundano" do 



–

reproduziu a distinção do Cardeal Barônio de que “a 

vai o céu”. Sobre esse ponto, ver a obra 



–





ialista… Mas como 



“não é senão a ideia que constantemente guia todas as ciências 
e os seus esforços para a universalidade.” (Husserl, 2013, p. 

“não é senão a ideia que constantemente guia todas as ciências 
e os seus esforços para a universalidade.” (Husserl, 2013, p. 



–





–




